Desmistificando: utopias de ratos 


Do que esse vídeo se trata? 


Se trata de um dossiê dos experimentos e artigos 
publicados por John Bumpass Calhoun (1917- 1995) 
com ênfase nas utopias de ratos (outros estudos 
serão mencionados, mas não analisados). 

Utopias de ratos foram experimentos de longa 
duração no qual ratos eram confinados em ambientes 
com abundância de recursos, mas com espaço 
limitado, simulando uma "sociedade", e observando 
seus efeitos. O mais famoso é o Universo 25, que é 
frequentemente tema de matérias sensacionalistas. 
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É assim que a humanidade 
será extinta? 


Por Natasha Romanzoci, em 26.02.2015 
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Como esse vídeo será feito? 


BIBLIOCRAPHY 


O dossiê será feito com base na bibliografia 
completa de Calhoun, presente em 
https://iohnbcalhoun.files.wordpress.com/2018/ 

05/1983-bibliography.pdf . 

Ela lista todas as publicações feitas por ele até 
sua aposentadoria, em 1984. 
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Observações importantes 


Calhoun tinha algumas ideias controversas, que serão abordadas ao investigar seus 
experimentos. Entretanto, essas ideias são de Calhoun, e não minhas. Eu não 
necessariamente concordo com elas, a menos que eu diga que concorde. 

Alguns dos termos definidos na época por Calhoun hoje possuem outra definição, ou seus 
conceitos associados têm hoje outro nome. Portanto, usaremos os termos de Calhoun 
traduzidos livremente na forma como foram definidos pelo cientista. 

Alguns dos fatos sobre o reino animal que Calhoun utiliza talvez hoje sejam melhor 
conhecidos. 
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Observações importantes 


Diversos dos fenômenos observados nas utopias de ratos podem ser também observados 
em sociedades humanas. Entretanto, delimitar até que ponto essas analogias podem ser 
feitas não é uma ciência exata, e fica a cargo de sociólogos. 

Convido você, espectador, a notar por conta própria esses paralelos durante o vídeo e, se 
desejar, comentar suas impressões a esse respeito. 
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Estudos sobre ornitologia 


Foram estudados hábitos de andorinhões migrantes, pardais ingleses, tordos americanos e 
columbídeos. 
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Estudos sobre ornitologia 


Os seguintes artigos tratam de temas em ornitologia: 

■ Swift banding at Nashville and Clarksville (1938) 

■ Notes on the summer birds of Hardeman and McNairy (1941) 

■ Migratory movement of chimney swifts Chaetura pelagica (Linnaeus) (1942) 

■ The role of temperature and natural selection in relation to the variations in the size of 
the English sparrow in the United States (1947) 

■ Utilization of artificial nesting substrate by doves and robins (1947) 
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Outros estudos sobre o reino animal 


Os seguintes artigos abordam outros temas sobre o reino animal, sem relação com ratos: 

■ Distribution and food habits of mammals in the vicinity of Reelfoot Lake Biological Station 
(1941). 

■ Twenty-four hour periodicities in the animal kingdom - Part I, The Invertebrates (1944). 

■ Twenty-four hour periodicities in the animal kingdom - Part II, The Vertebrates. 

■ A method of self-control of population growth among mammals (1949). 

■ Population cycles and gene frequency fluctuations in foxes of the genus Vulpes in Canada. 

■ The social aspects of population dynamics (1952). 

■ A technique for investigating the distance parameter of home range (1955). 

■ The use of animais in research on aging (1956). 

■ Population dynamics of vertebrates (1957). 
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Outros estudos sobre o reino animal 


■ A glance into the garden (1965 - 1966) 

■ Design for mammalian living (1969) 
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Estudos sobre roedores 


Os seguintes artigos abordam comportamentos de roedores, mas não trabalham com 
utopias de ratos: 

■ Diel activity rhythms of the rodents, Microtus ochrogaster and Sigmodon hispidus 
hispidus. 

■ Annual Report of the North American census of small mammals, Release 1,2,3, 4, 5. 

■ A comparative study of the social behavior of two inbred strains of house mice (1956). 

■ Behavior of wild Norway rats (1957 - filme disponível em 

https://www.voutube.com/watch?v=cOGgWE86LYQ ). 

■ Environmental control over four major paths of mammalian evolution (1968). 

■ Social modification of activity rhythms in rodents 
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Estudos que possivelmente tratam de utopia de ratos, mas não podem ser encontrados na 
internet 



Os seguintes artigos provavelmente abordam as utopias de ratos, mas não achamos na 
internet. 

■ Community structures among small mammals (1969). 

■ Transitory population óptima in the evolution of brain (1971). 

■ Crowding (1971). 

■ Declaration of environment (1972). 

■ What sort of box? (1973). 

■ Psychosocial Consequences of Population and Environment, An Experimental 
Bibliography (1974). 

■ Crowding and social velocity (1977). 

■ Environment and Population: Problems of Adaptation (1983). 
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Estudos sobre sociologia, que não abordam as utopias de ratos. 


Os seguintes artigos são sobre sociologia, mas não abordam as utopias de ratos. 

■ Man-Environment Systems (1969) 

■ Promotion of man (1969). 

■ Insights from animal studies relating to the architecture and contents of housing for the 
aged (1970). 

■ Population (1970). 

■ Space and the Strategy of Life (1970). 

■ Psycho-ecological aspects of population (1971). 

■ Increased human potentiality enhances stability of the total ecosystem and preserves 
evolution (1971). 

■ Values from an evolutionary perspective (1972). 
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Estudos sobre sociologia, que não abordam as utopias de ratos. 


■ Plight of the lk and Kaiadilt is seen as a chilling possible end for man (1972). 

■ Environmental Behavior: Origins and Perspectives (1972). 

■ Man of the environment (1972). 

■ Introductory remarks to the symposium: Environmental design research in the social and 
political context (1973). 

■ The universal city of ideas (1974). 

■ Environmental design research and monitoring from an Evolutionary perspective (1974). 

■ Proceedings: The role of brain prostheses and organizational synergy in information 
metabolism (1974). 

■ An evolutionary perspective on the environmental crisis (1974). 

■ Metascientific research (1974). 
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Estudos sobre sociologia, que não abordam as utopias de ratos. 


■ A scientific quest for a path to the future (1976). 

■ Biological basis of the family (1978). 

■ Population and environment: An evolutionary perspective to development (1979). 

■ Introduction (1983). 
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Diel activity rhythms of the rodents, Microtus ochrogaster and Sigmodon hispidus 
hispidus (1944 ou 1945) 



Artigo a respeito de ritmos de atividades diárias de duas espécies de roedores. Foi usado o 
aparato presente na imagem. 



Fig. 1 . Rodent activity apparatus. 
(See text for description of parts) 
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Mortality and movement of brown rats in artificially supersaturated populations (1948) 


Pode ser lido em https://sci- 
hub.tw/10.2307/3796412 . 

O estudo consistia em formar uma população 
estável de ratos marrons, e inserir novos ratos 
"estrangeiros" nessa população de forma a 
simular um aumento por imigração, ou uma 
situação de escassez de alimento. 

As populações de ratos ficavam nos porões de 
algumas casas habitadas por pessoas em uma 
dada região. 


A09O9NORTH BLOCK) 


A{KU-LE0 IN STREET BY CAR) 



o—o MOVEMENT OfREStDENT RATS «MALES* o FEMALES 

1-4DAYS AFTER MARKING Aí*) AND A(t)LOCATlON OF ALIEN RATS 

o —« MOVEMENT OF RESIDENT RATS AT TIME OF RECAPTURE OA 01 ATM 

1-3 MONTHS AFTER MARKING T- YARDS IN WHIGH TRAPS WERE PLAGED 

Fio. 1.—Central block. Alien rata were releaecd in the centrr aí tbe central eourt. 
Yard« avera^e 18 feet in diamcter. 
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Mortality and movement of brown rats in artificially supersaturated populations (1948) 


Conclusões após a inserção dos ratos estrangeiros 

a) Os ratos previamente residentes de uma dada região não deixavam essa região. 

b) Parte dos ratos estrangeiros acabaram se incorporando na população. 

c) Após a inserção, uma alta taxa de mortalidade tanto em ratos residentes como 
estrangeiros foi observada. Ratos estrangeiros observaram uma taxa de mortalidade 3 
vezes maior que ratos residentes. 

d) Apesar do aumento temporário no tamanho da população além do nível que 
normalmente ocorria no quarteirão, os ratos residentes permaneceram dentro de suas 
áreas residenciais anteriormente existentes. 
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Influence of space and time on the social behavior of the rat (1949) 


O resumo da palestra, com duração de 15 minutos, pode ser lido em 
https://onlinelibrarv.wilev.com/doi/pdf/10.1002/ar.10910503Q7 . 


60 . Influence or sfacf, and ti ms on thh social behavior ot the &vr. John 

B, Calhoun, Johns üopkins TJnívernity. (15 min.) 

The aoeial rel&tionahípa iü a maturo eolony of Norway rata (Rattus 
aftgr gg montbs of population growth tbrough 6 generationa rcflected the original 
pattern cbtablighed dimng the ílfst tvto gçnerationg + Some of Ihesc Original 
relationshipa were eatãbliaihed by chance, whereaa othere resulte d from the inter- 
aetion of the physical eiivirunment vrith fhe dissimihmtíeti in bebavior and phy- 
eique of the ditfercnt rata. Topies to be di&CUBsed include: (1) barricre and 
distíroee of b-irbnrage from the food aouree; ( 2 ) origín of veíght diJÍTerentials; 
(3) social continuity j (4) aggregatlotis and Mcrarçhíeg; and (5) mechanisnts of 
self-Iímítation of popolation gTCNrfh, 
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The study of wild animais under controlled conditions (1950) 


0 artigo pode ser lido em https://sci-hub.tw/10. 1111/j. 1749-6632.1950.tb27339.x, e 


consistia de um experimento no qual os predadores de populações de ratos eram eliminados 
de um ambiente. 

Conclusões 

a) Ratos que nascem próximos às fontes de comida crescem mais rápido, ao passos que 
ratos que nascem longe das fontes de comida crescem mais lentamente. Isso acontece 
porque o peso é um fator decisivo em combates, e ratos vitoriosos tendem a assumir 
maior status social. 
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Induced Emigrations Among Small Mammals (1953) 


O artigo pode ser lido em https://sci-hub.tw/10.1126/science.117.3040.358 . O experimento 
consistia na observação de padrões migratórios em populações de roedores em duas 
regiões, mediante a inserção de armadilhas e consequente retirada de indivíduos das 
populações. 

Conclusões: 

a) Mediante a remoção de indivíduos, outros ratos invidiam o território que antes pertencia 
aos indivíduos removidos. Isso ocorre possivelmente porque ratos tendem a perceber a 
presença de vizinhos e, quando essa presença reduz, eles tendem a aumentar seu raio 
de circulação até a presença se tornar igual ao valor anteriormente percebido. 
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Behavior of House Mice with Reference to Fixed Points of Orientation (1956) 


O artigo pode ser lido em 

https://sci- 

hub.tw/10.2307/1933140 . 

Tinha como objetivo 
estudar o papel da distância 
no comportamento de 
roedores, em um ambiente 
mais uniforme do que os 
encontrados na natureza. 



F -Food, N - Nesting material 
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Behavior of House Mice with Reference to Fixed Points of Orientation (1956) 


Conclusões: 

a) Ratos raramente paravam no chão desestruturado das prateleiras. 

b) O movimento no chão era principalmente da porta do cocho de comida para as bases das 
rampas, ao redor da periferia do cocho ou em direção à parte do chão sombreada pela 
prateleira mais baixa suspensa. 

c) Paradas no chão ocorriam principalmente próximas da parede ou dos cantos. 

d) Quando ratos estão motivados, eles escolhem a rota mais curta para seu objetivo. 

e) Quando ratos não estão motivados, a rota escolhida é determinada principalmente pela 
probabilidade de se encontrar sua origem. 

f) Quando as respostas pela interação com objetos do ambiente não são presentes, a 
orientação espacial despreza a existência desses objetos. 
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Social Welfare As a Variable in Population Dynamics (1957) 


Foi indexado em http://symposium.cshlp.org/content/22/339.extract, mas não pode ser 
obtido gratuitamente. 
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Determinants of social organization exemplified in a single population of domesticated 
rats (1961) 



Pode ser lido em https://sci- 
hub.tw/10.1111/i.2164- 

0947.1961.tb01371.x . 

0 estudo durou 24 meses e 
consistiu do confinamento 
de ratos em um ambiente 
planejado previamente. 
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Determinants of social organization exemplified in a single population of domesticated 
rats (1961) 



Conclusões: 

a) Ratos tem a necessidade de contato social na hora da alimentação, fato provavelmente 
decorrente de uma generalização da amamentação lado a lado. 

b) Quando um contato social é condicionado a um local específico (Plll, nesse caso), ratos 
tendem a ir para esse local fazer suas refeições, independente do local de residência. O 
fenômeno pelo qual ratos se dirigem a um local específico para contato social foi chamado 
de ralo comportamental. 

c) Ratos machos dominantes não iam se alimentar no PI11, e ficavam em seu local de origem. 
Quando os demais ratos machos voltavam aos locais de origem, haviam brigas. Essas 
brigas gradualmente fizeram com que ratos mais fracos evitassem esses locais, criando 
territórios dos ratos mais fortes. 
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Determinants of social organization exemplified in a single population of domesticated 
rats (1961) 



Conclusões: 

d) Como forma de evitar os avanços sexuais de outros machos, fêmeas se dirigiam aos 
territórios dos ratos mais fortes, criando haréns. Dentro dessas regiões, os índices de 
mortalidade das fêmeas se mantiveram estáveis, independente de variações ocorridas do lado 
de fora. 

e) Fora dessas regiões, pouquíssimos ratos sobreviviam ao desmame. 

Ni 

f) Foi definido como velocidade (velocity) de um rato R a relação em que N é o total de 

machos, e Nj é o total de machos abaixo de R, ele incluso. Quanto maior a velocidade, maior 
o status do rato. Quando o número de ratos aumenta, a baixa velocidade dos ratos inferiores 
torna-se intolerável. Como forma de escapar dessa baixa velocidade, a homossexualidade é 
adotada. 
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Determinants of social organization exemplified in a single population of domesticated 
rats (1961) 



Conclusões: 

g) Com o tempo, a localização do ralo comportamental mudou para Pll, 
criando "cidades fantasmas" nos locais que em que os ratos antes 
frequentavam. Ratos passaram a evitar essas cidades fantasmas. 

h) Quando a localização de uma das rampas de acesso foi mudada, o 
macho que passou a guardar o novo caminho o protegeu contra invasões, 
até gradualmente perder peso e ser forçado a mudar sua residência. 

i) Em dado momento, todas as fêmeas foram removidas, o que levou a 
uma volta dos ratos para PI11, o que pode ser explicado pelo fato do 
harém em PI11 servir como um símbolo da presença do macho dominante. 
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A behavioral sink (1962) 


Pode ser lido em https://iohnbcalhoun.files.wordpress.com/2Q19/01/1962-a-behavoral-sink- 

secure.pdf . Compreendem mais observações (algumas matemáticas) a cerca do estudo 
descrito em Determinants ofsociol orgonizotion exemplified in o single populotion of 
domesticoted rots. 


É dada uma definição mais completa de ralo comportamental: 


Lugar estacionário + interaçãc 

= situação de resposta positiva (PRS) 

1 

População de ratos aumenta 

Lugar estacionário + interação + outros ratos = situação de resposta positiva (PRS) 


Tempo 


Situação normal 


Situação alterada 


A presença de outros ratos passa a ser vista como necessária, mesmo não sendo 


Ralo comportamental 
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A behavioral sink (1962) 


Há uma ênfase nos comportamentos anormais que ocorreram em diversos aspectos da vida 
dos ratos em decorrência do ralo comportamental, como por exemplo: 

Construção de ninhos: falha ao organizar as tiras de papel retiradas do cocho com material 
para ninho, falha ao transportar as tiras de papel para o local do ninho, em casos extremos, 
nenhum ninho era construído, mesmo com as fêmeas dando a luz. 

Transporte dos filhotes: quando uma fêmea tinha ninhadas em caixas diferentes, elas 
normalmente ficavam em suas respectivas caixas. Com o ralo comportamental, filhotes 
começavam a ficar misturados ou uma mesma ninhada em diversas caixas. 
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A behavioral sink (1962) 


Comportamento sexual: tentativas de acasalar com fêmeas que não estavam dispostas para 
realizar o ato. Machos tentando acasalar com outros machos. Machos preferindo machos ao 
invés de fêmeas. Machos tentando acasalar com ratos jovens. Em suma, os ratos não mais 
conseguiam transitar normalmente entre o reconhecimento de padrões sugestivos de 
propensão a acasalar e o acasalamento em si. Ratos costumam morder levemente os ombros 
de outros durante o ato sexual, mas isso se tornou mais agressivo. 

Comportamento agressivo: os ratos passaram a morder a cauda uns dos outros, e a população 
ficou dividida entre os que mordiam as caudas, e os que tinham a cauda mordida. 

Inicialmente, ratos jovens não eram mordidos até a maturação sexual. 
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A behavioral sink (1962) 


Reprodução: a taxa de natalidade caiu. Fêmeas prenhas apresentavam dificuldade em 
continuar com a gravidez. Algumas mães sofriam abortos espontâneos, ou carregavam fetos 
mortos, que se decompunham no útero. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Population density and social pathology (1962) 


Pode ser lido em 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1501789/pdf/califmed00143-0080.pdf . 

Artigo curto que discorre sobre estudos passados de Calhoun. É dito que, em 
um ambiente sem doenças ou predadores, a população de ratos estabilizara 
em 150 indivíduos ao passo que o esperado seria cerca de 5.000 indivíduos. 

Isso ocorreu porque a mortalidade em decorrência do estresse social era alta 
entre os jovens. 
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Population density and social pathology (1962) 


Após esse estudos, mais universos foram conduzidos. Foi observado 
que, em decorrência do estresse social, as fêmeas não eram capaz de 
terminar a gravidez, e, quando conseguiam, desistiam de cuidar dos 
filhotes. 

Entre os machos, as mudanças comportamentais variavam entre 
comportamentos sexuais desviados, canibalismo, e isolamento 
completo, só indo comer ou beber quando os demais ratos dormiam. 


Ratos começaram a se organizar em grupos menores, com número de 
machos e fêmeas variável e discrepante. 
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The Ecology and Sociology of the Norway Rat (1963) 


O livro pode ser lido em 
https://www.Rwern.net/do 

cs/socíoIorv/1963- 

calhoun.pdf . 

Trata-se de uma descrição 
detalhada dos 
experimentos realizados 
anteriormente. 



THE ECOLOGY AND 
SOCIOLOGY OF THE 

.: n ^ r 
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The Ecology and Sociology of the Norway Rat (1963) 


O livro acrescenta algumas imagens dos experimentos anteriores. 



Figure 1 —Typicol bockyard scene in the row-house area of Baltimore where the various members of the Rodent Ecology 
Projecl conducted many of their studíes on the biology of the Norway rat. Photograph by John T. Emlen, Jr. 



Figure 4.—View of the pen in lote April 1948 looking northeast from the observation tower. The South Alley Burrow is 
located just to the right of where the observer is taking notes. At the four entrances to the Food Pen in the center are 
placed the activity recorders in the black tunnel boxes. Photograph by F. Di Gennaro. 
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The social use of space (1963) 


O livro pode ser lido em 
https://ia800203.us.archive 

■org/5/items/ecologysociol 

ORvOOcalh/ecoloRvsocioloR 

y00calh.pdf . 

Trata-se de uma 
metodologia matemática 
para estudo do uso de 
espaço por populações de 
mamíferos. 
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The Social Use of Space 
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Desmistificando: utopias de ratos 


Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


O livro no qual o artigo se encontra pode ser baixado em 
https://libgen.is/book/index.php?md5=BABlC0BE39721Bl 

66ABE20E88E610030. 
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PSYCHOPATIIOLOGY 

Animal and lluinan 


Seu tema é a criação de ''armadilhas ecológicas" (ecological 
trops), ou seja, situações que fazem com que indivíduos 
apresentem "comportamento patológico" (pothological 
behovior), caracterizado pela inabilidade de se adequar às 
condições do momento. 
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Desmistificando: utopias de ratos 


Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


A primeira sessão aborda o tema "pânico em massa" e cita 


o exemplo dos Lêmingues, roedores que habitam a tundra, 
no caso citado, da Península Escandinava. 
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Desmistificando: utopias de ratos 


Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


A primeira sessão aborda o tema "pânico em massa" (mass panic), e cita o exemplo dos 
lemingues, roedores que habitam a tundra, especialmente na Península Escandinava. 

Tais lemingues costumam emergir da tundra e migrar em massa, cruzando campos, lagos, ferrovias, estradas, florestas, 
eventualmente chegando ao mar. Lá, muitos continuam a migrar em direção ao oceano, até se afogarem. 

Se esse comportamento fosse hereditário, então a seleção natural já o teria eliminado. Logo, as condições do local devem ser 
responsáveis por produzir uma armadilha ecológica. 

A hipótese de Calhoun é que os lemingues estabelecem uma necessidade de prosseguir em uma dada direção, de forma que o 
percurso feito por dia é constante. Ao chegar no mar, essa necessidade continua presente, e por isso eles avançam em direção 
ao afogamento. Calhohn, em um experimento envolvendo ratos na floresta, confirmou essa hipótese. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


O dispositivo usado nesse caso é chamado de STAW, e, em suma, permite algumas 
configurações de funcionamento: 

• NO CONDITION: o rato consegue água sempre que pisa na alavanca. 

• COOP: dois ratos precisam estar presentes e pisando em duas alavancas para que 
ambos consigam água. 

• DISOP: o rato só consegue água se ele e somente ele estiver pisando nas alavancas 
naquele momento. Se dois ratos pisarem nas alavancas, nenhum consegue água. 



A segunda sessão aborda o tema "tamanho do grupo e tarefas sociais" (group size and social 
tasks), e aborda experimentos em que ratos domésticos foram colocados em situações que 
jamais seriam enfrentadas por ratos selvagens. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


Como resultado, foi percebido que para grupos com mais de 16 ratos em 
COOP e 8 ratos em DISOP, o consumo de água caía, indicando que ratos não 
mais conseguiam o acesso necessário à hidratação. A taxa de natalidade 
também caiu significativamente em ambos os grupos. A taxa de mortalidade 
no grupo DISOP aumentou significativamente. 

Frequentemente ocorriam situações em que os canais de acesso ficavam 
congestionados por uma massa imóvel de ratos, que ali permanecia por 
longos períodos de tempo. Os ratos que chegavam acabavam indo embora 
sem tomar água. 

Assim, ou muitos ratos estariam dormindo quando o STAW estivesse vazio, o 
o STAW estaria congestionado quando muitos ratos estivessem a procura de 
água. 



Fin. 3.— Survival curves lar N = 16 and N - 32 fur the DISOP groups. There 
was essenlially nu murta lity amoiig the uther grou ps. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


A terceira sessão aborda o tema "agressão e tamanho de grupo" ( agression ond group size). 

Em suma, Calhoun conclui que todo indivíduo deve experimentar frustração na mesma medida 
em que experimenta gratificação. Assim, um indivíduo que receba mais atos gratificantes do que 
agressivos irá, visando atingir um equilíbrio, provocar situações que aumentem a probabilidade 
de outros responderem de forma agressiva. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


Ele cita uma situação para exemplificar, usando uma população de 11 ratos geneticamente 
muito semelhantes (pertencentes a uma linhagem de cruzamentos familiares por 100 
gerações). 

Inicialmente, todos os indivíduos precisam de relações sociais. Quando dois indivíduos se encontram, há um intercurso social, 
ambos ficam gratificados, permanecendo nesse estado por algum tempo, no qual ambos não conseguem se comportar 
adequadamente para contribuir para a gratificação de outro indivíduo. 

Assim, se um terceiro indivíduo encontrar um desses dois, este ficará frustrado. 

A longo prazo, esses indivíduos irão alterar seu comportamento em função de experiências passadas, por mais que eles 
tenham idêntica hereditariedade. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


Assim, em um lado do espectro, teremos indivíduos que preservou o balanço inicial de 
comportamento conforme fatores hereditários e, de outro, indivíduos cujo comportamento 
divergiu do inicial, tendo experimentado uma alta proporção de frustração em seu esforço para 
satisfazer sua necessidade de gratificação. 

Logo, quanto mais um indivíduo se afasta da sociedade, mais desviante é o seu comportamento. 

O indivíduo mais próximo do comportamento inicial é denominado alfa, ao passo que o mais afastado é denominado ômega. 

Calhoun ainda apresenta uma formulação matemática para determinar essas relações. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


Conclui-se, então, que o tempo 
passado por indivíduos no 
estado de gratificação ou 
frustração é dependente da 
quantidade de indivíduos 
presentes no grupo. 



T*Í£. 10.—The rclative amount oí time spent in the l*vo States of fnistraiicui and 
gratifiic L atií>n will diverge írom the aptiniUrrt as the ac Lu a I groyp size diverges from 
the oplimum OF hasic gruup size, Niw Curves are based OH lable XI of my paper 
ífc The Súcia] Use oí Spaee/ n 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


Também é feita uma classificação de indivíduos machos com comportamentos desviantes. São 
eles: 

Territoriais: mantinham uma área sem a presença de outros machos. 

Dominantes: ocorriam em porções com uma concentração maior de machos em relação as 
fêmeas. 

Probers: continuavam a invadir as vizinhanças de ratos dominantes ou territoriais, apesar de 
raramente ganharem embates. 

Homossexuais: reconhecíveis pelas tentativas de acasalar com outros machos. 

Withdraw: ratos que engajam em interações sociais muito raramente. 
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Ecological factors in the development of behavioral anomalies (1966) 


A quarta sessão aborda o tema "armadilhas 
ecológicas do tipo dança da cadeira" (the musical 
chairtrap). Em suma, conclui-se que, em um 
universo de células conectadas por passagens, 
indivíduos de qualquer espécie tendem a se 
concentrar nas células que possuem mais 
passagens para células adjacentes. 

A quinta sessão aborda os ralos comportamentais, 
e não traz informações novas. 













Desmistificando: utopias de ratos 

The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Pode ser lido em https://sci-hub.tw/10. 1111/j. 1540- 
4560.1966.tb00548.x . Relata a construção de um ambiente para ratos 
domésticos. 

Tal ambiente consistia de 4 prateleiras, cada uma com 4 caixas, e uma 
caixa no chão com água, comida e material para construção de ninhos. 

Nele, foi observado que comportamentos como defecação, entrada nas 
caixas, ratos dormindo nas caixas, deposição de material aconteciam 
com mais frequência nas prateleiras inferiores e próximas à rampa. 










Desmistificando: utopias de ratos 

The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Ele também propõe um agregado de animais (que serve para espécies 
tão distantes quanto ratos, macacos e humanos) vivendo em uma malha 
hexagonal. 

Indivíduos dominantes (no centro) tendem a agregar próximos de si 
todos os 6 vizinhos, e metade (logo, mais 6) dos 12 próximos-vizinhos. 

Por essa razão, espécies tenderiam a viver em grupos de 12 adultos, ou 
em situações nas quais haja maior concentração de indivíduos, em 
grupos na série crescente de 27, 48, 75, 108... 
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The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Você pode ler mais sobre essa sequência em 


https://oeis.org/search?q=27%2C48%2C75%2C108&language=english&go=Search . 


A03342S aj£n) = 3*n A 2. 

0j 3, 12, 27 3 48J 75, 108, 147, 192, 243, 300, 363, 432, 
1200, 1323, 1452, 1587, 1728, 1875, 2028, 2187, 2352, 2523, 
3BS8, 4107, 4332, 4563,. 4800, 5043, 5292, 5547, 5808, 6075, 
format a 


507, 588, 675, 768, 867, 972, 1083, 
2700, 2883, 3072, 3267, 3468, 3675, 
6348 (Tit: refe : .ii-:en : hh:or -~: text i internai 


OEFSET 0 j2 


The number of edges of a complete tripa rtite graph of order 3n, K_n,riijn. - Roberto 
E. -lai-tinez II . 0c t 18 2001 
Froiín Floor van -amoen , lul 21 2001: (Start) 

Write 1,2,3,4,... in a hexagonal spiral around 0; then a(n) the ^equence found 
by reading the line from 0 in the direction 0,3,.... The spiral begins: 


+3ü 

94 


33-- 32 --31-- 30 

/ \ 

34 16--15--14 29 

/ / \ \ 

35 17 5-4 13 28 

/ / / \ \ \ 

36 18 6 0---3--12--27--43 — > 

//////// 

37 19 7 1-2 11 26 47 

\ \ \ / / / 

38 20 B---9--10 25 46 

\ \ / / 

39 21--22--23--24 45 

\ / 

40--41--42--43--44 
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The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Ao longo do tempo, indivíduos tendem a se encontrar ao fazer excursões 
para fora de seu raio normal (em busca de recursos) e, em alguns casos, 
formar ralos comportamentais. 

Isso pode fazer com que números de animais até 7 vezes maiores que o 
normal se encontrem em um determinado local, causando todos os 
efeitos já abordados em artigos anteriores. 
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The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Em um sistema engenhoso de canais estreitos e barragens, um ralo 
comportamental foi forçado em uma situação na qual um rato só 
poderia obter água se outro rato estivesse presente no mesmo 
momento. 

Isso fez com que, quando um rato fosse tomar água, vários outros 
também fossem, provocando um congestionamento nos canais estreitos, 
o que inviabilizava o acesso de muitos à água. 

Ainda assim, os ratos voltavam para dormir em suas tocas mesmo sem 
terem tomado água. 
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The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Calhoun, então, supõe que muitas espécies podem ter enfrentado ralos comportamentais que 
ameaçassem sua sobrevivência. 



Combinado com a seleção natural, tais espécies evoluíram para suportar grandes aglomerações, 
a custo de reduzidas habilidades sociais, como teria ocorrido com búfalos e caribus nas planícies 
da América do Norte. 




Desmistificando: utopias de ratos 

The Role of Space in Animal Sociology (1966) 


Calhoun também define como 'Vácuo 
comportamentar o hábito de algumas 
espécies em procurar o isolamento, citando o 
exemplo de roedores (parecido com 
toupeiras) australianos, que apenas se 
encontram com outros da mesma espécie 
para acasalar, passando o resto da vida em 
túneis. 




MARSUPIAL MOLE 
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The lemmings' periodic journeys are not unique (1971) 



Pode ser lido mediante cadastro em https://www.istor.orR/stable/43616841 . 


0 artigo conta novamente a história dos lemingues, e relata uma utopia de ratos feita por 
Calhoun, na qual o único limitante era o espaço (ao contrário dos lemingues). 

A utopia continha 16 apartamentos, e cada apartamento continha 16 salas. Uma população 
inicial de 8 ratos colonizadores deu origem a uma população estável de 160 ratos. 

Entretanto, antes da estabilização, cerca de 400 ratos jovens haviam nascido. Esses ratos, 
não tendo para onde escapar, se aglomeravam em massas imóveis no espaço menos usado 
no chão. A principal fonte de estresse para esses ratos eram os ataques violentos que eles 
deferiam entre si. 
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The lemmings' periodic journeys are not unique (1971) 


Os ratos dominantes pouca importância davam para eles. Quando a violência dos mais 
jovens diminuiu, eles se tornaram ''cascas ocas", não participando de nenhuma atividade 
social com os mais favorecidos. 

Os poucos ratos que se mantiveram socialmente estáveis continuaram se reproduzindo, de 
forma que mais 1.600 ratos foram "despejados" nesse ambiente. Conforme eles 
maturavam, haviam tentativas de fazer parte de atos sexuais ou de demais intercursos 
sociais, mas essas raramente terminavam, sendo interrompidas por outros ratos. 

Apenas os comportamentos mais simples, como beber ou comer, eram terminados. Assim, 
os ratos nunca aprenderam a lutar, acasalar, ou proteger suas crias. 
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The lemmings' periodic journeys are not unique (1971) 


Apesar da maturidade física, alguns ratos continuavam mentalmente jovens, incapazes de 
aprender. Por exemplo, ao passo que no início da utopia ratos mais jovens se mostrariam 
curiosos em relação à presença de Calhoun e posteriormente indiferentes, esses ratos 
sempre apresentavam curiosidade. 

Como resultado, muitos ratos se tornaram ''bolhas passivas de protoplasma", socialmente estéreis. Durante uma geração 
inteira, esses falharam em se reproduzir, de forma que nenhum rato jovem nasceu. E tudo indicava que eles morreriam sem 
deixar descendentes. 

Por fim, Calhoun questiona: não seriam os humanos, nas grandes metrópoles, também ratos em uma utopia? 
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Control of population: numbers (1971) 


O artigo pode ser lido em https://sci-hub.tw/10. 1111/j. 1749-6632.1971.tb41315.x . Trata-se 
de uma tese a respeito de possíveis soluções para o problema da crise populacional. 

A primeira análise é feita à luz da evolução. É dito que seres humanos começaram coexistindo em grupos de aproximadamente 
12 adultos, e que a divisão de papéis conforme o gênero foi suficiente para aumentar esse número para 24 adultos, de forma 
que ambos os gêneros obtinham gratificações exercendo papéis dentro desses subgrupos. 

Tal processo, denominado ''evolução social do cérebro" - em lugar da evolução biológica, que se encerrou a cerca de 40.000 
anos - continuou e permitiu que a população aumentasse cada vez mais. Assim, os "cérebros sociais" evoluíram de cerca de 
24 quilômetros de diâmetro para o tamanho de nações inteiras. 
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Control of population: numbers (1971) 


Calhoun prevê que, até 1985, haverão 7 uniões globais e que, até o primeiro quarteto do 
próximo século (ou seja, até 2025), haverá uma única união global. 

A partir desse ponto, um aumento populacional não mais contribuirá para aumentar as potencialidades do ser humano. 

Ou seja, essa potencialidade se manterá constante, o que fará o padrão de vida se tornar cada vez mais rígido e tradicional, de 
forma que humanos se tornarão não tão diferentes de simples criaturas cujo comportamento é determinado por padrões 
genéticos que produzem comportamentos previsíveis em ambientes constantes. 

Ou seja, a humanidade requer um ambiente mutável e um aumento constante de sua potencialidade para se manter humana. 
Para isso ser atingido, um declínio da população é necessário. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Control of population: numbers (1971) 


Em seguida, são listados outros fatores que, quando manipulados, apresentam as mesmas 
consequências que a redução ou aumento do número de indivíduos. 

Papéis sociais: uma menor disponibilidade de papéis sociais faz com que a frequência de contatos sociais frustrantes aumente. 

Conexão: quando as instituições e pessoas estão ligadas de forma que haja prejuízo na distribuição, armazenamento e 
transformação de informação necessárias para realizar o aumento da potencialidade, as consequências serão negativas. 

Prótese (o original consta prostheses ): a má utilização da informação resulta nos mesmos efeitos que sua ausência. 

Educação e criatividade: aumentar sua potencialidade como humano depende, em última instância, do desenvolvimento da 
criatividade e de uma boa educação. 
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Control of population: numbers (1971) 


Adiante, Calhoun discorre a respeito da variáveis que devem ser levadas em consideração 
ao se trabalhar com dinâmica populacional. 

Fertilidade: é quase que a única variável considerada em dinâmica populacional, uma vez que meios para reduzir a taxa de 
fertilidade existem. 

Mortalidade: podem ser de dois tipos, na forma biológica, em que o indivíduo deixa de existir, ou na forma social, em que o 
indivíduo deixa de ser capaz de exercer papéis sociais. 
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Control of population: numbers (1971) 


Então, as utopias de ratos finalmente são abordadas. São mencionados 5 universos, com 1, 

2, 4, 8 e 16 células (ou apartamentos) e, em todos eles, a mesma história se observou. 

O número de machos socialmente ativos (ou seja, que exercem papéis sociais como contenção, aquisição e manutenção de um 
território) raramente excedia 3. A maioria dos machos rejeitados nesse processo acabavam entrando na categoria dos isolados, 
que se agregavam em multidões nas áreas comuns (já que não tinham territórios particulares). Eles apresentavam atividades 
mínimas necessárias para obter comida e água, e divergências dessas atividades sedentárias resultavam em brigas, das quais 
eles não fugiam. 

Conforme a população aumentava, diversas fêmeas começaram a exibir agressividade típica do machos, e perdiam a 
capacidade de construir ninhos adequados. 
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Control of population: numbers (1971) 


Assim, tanto machos como fêmeas falhavam em amadurecer socialmente, indo para a vida 
adulta como jovens, incapazes de reprodução ou agressão. 

As fêmeas chegavam à vida adulta sem dar à luz, e machos voltavam para seus ninhos, onde se associavam com suas irmãs de 
forma não reprodutiva, com outros machos, ou, raramente, com as poucas fêmeas reprodutivas restantes. 

Esses machos eram chamados de ''os bonitos", pois tinham todas as características físicas saudáveis, e ainda assim procuravam 
a reclusão social. 


Na maior densidade, 18 vezes a situação ótima, todos os machos faziam parte desse grupo, e algumas fêmeas masculinizadas 
exerciam papéis territoriais. Ao fenômeno da sobrevivência de indivíduos incapazes de contribuir com a sobrevivência da 
espécie, foi dado o nome de overlifting. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Control of population: numbers (1971) 


Calhoun então sugere que o planeta Terra está se tornando um ambiente fechado, do qua 
assim como nas utopias de ratos, não há escapatória. Como forma de contornar esse 
problema, são dadas algumas sugestões: 

■ Planejamento evolucionário. 

■ Mudança de valores para resolução de conflitos e promoção da aceitação e 
disseminação das ideias. 

■ Educação e oportunidade para desenvolvimento da potencialidade. 

■ Planejamento familiar. 

■ Promoção da criatividade. 

■ Desenvolvimento de aparato tecnológico para aumentar a capacidade de armazenar, 
transferir e transformar informação. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Space and the Strategy of Life (1971) 


Pode ser lido em https://sci- 

hub.se/https://link.springer.com/chapter/10.1007/978- 

1-4684-1893-4 25 . Trata-se de outra tese a respeito do 
problema do aumento populacional. 

Além de descrições sobre fenômenos que já 
conhecemos - como o destino dos universos de ratos e 
o ralo comportamental - o artigo ainda apresenta uma 
descrição da evolução dos espaços ocupados pela 
humanidade. 
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Space and the Strategy of Life (1971) 


Uma primeira fase envolve mamíferos associais, com lares ( homes) distribuídos, e regiões de 
vivência (home ronges) que encontram os lares de outros indivíduos. 



FIGURE 6 - THE IDEAL DISTRIBUTIÜH OF HOME RANGE 
CENTERS OF ÀSOCIAL MAMMALS 

The range of each individual about its center has 
the extent of the exainple shown by the círcle. 
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Space and the Strategy of Life (1971) 


Eventualmente, outros indivíduos são encontrados, o que provocará a formação de grupos 
sociais de indivíduos beta ao retorno de indivíduos alfa. 


FIGURE 7 

CONDENSATION 
OF D1SFERSED 
INDIVIDUALS INTO 
SOCIAL GROUPS 



® ” Individuais whose ranges do not overlap and wh o do not 

share nearest neighbors* These are alpha individuais* 

* “ Beta individuais; they forni sets of six nearest neighbon 

to alpha individuais* 

3 ~ f 1* gamtna type 1, individuais t who may be attracted to 

either one of two neighboring individuais. 

^ = ^2* g^irmia type 2, individuais * who may be attracted to 

either one of three neighboring alpha individuais P 

The eondensation leads to an average group of 12 individuais 

with a range of 7 to 19* 
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Space and the Strategy of Life (1971) 


Em dado momento, há necessidade de expandir os grupos ainda mais, mas não há mais espaço 
físico para tal. Então, ocorre a criação do "espaço conceituai" ( conceptual area), que 
compreende a aquisição de valores e códigos que permitissem a diferenciação de papéis de 
forma que as interações sociais pudessem ser limitadas a ponto de ainda obter o mesmo nível 
de gratificação, apesar da população ter dobrado no mesmo espaço. 

No caso do ser humano, a primeira diferenciação foi a de gênero, e, nesse momento, o ser 
humano emergiu como verdadeiramente Homo sopiens. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Space and the Strategy of Life (1971) 


Porém, Calhoun que é impossível seguir com esse processo sem encontrar outras 'Vilas" 
(villoges) que também passam pela mesma mudança. Assim, várias vilas formam "distritos" 
(districts), os quais, por sua vez, formam uma "área cultural" (cultural oreo). 



FIGURE 8 - FGRMATION! OF UTJIFOKMLY SCÂTTERED VILLAGE 
SITES INTO SEVEN DISTRICTS WHICH LATER 
COÀLESCE INTO A SINGLE "CULTURE AREA" 


Village sites are 2 tf distance in miles apart, 

® - Village sites which will become district capitais. 












Desmistificando: utopias de ratos 


Space and the Strategy of Life (1971) 


No caso do ser humano, Calhoun apresenta essa evolução e sua projeção para o futuro. 


FIGURE 11 

THE VQN FOERSTER CURVE 
OF XNCREASE IN WORLD 
POPULATION OF MAN 
DURING THE SAPIENT 
DOMAIN OF EVOLUTION 



FIGURE 12 

THE CONCEPTUAL 
HOMUNCULUS 


ilVOlUTlONS 
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Space and the Strategy of Life (1971) 


Ele ainda descreve as revoluções que o ser humano passou. 

Revolução tradicional-sapiente (38.710 a.C): nova perspectiva formada pela junção de tradição e 
mitos, o que permitiu a noção de passado e futuro. Codificação do conhecimento resultado da 
experiência é a forma de lidar com adversidades. 

Revolução vivente-agrícola (8.157 a.C.): o termo "vivente" ( living ) implica uma consciência da 
vida como um processo contínuo de nascimento, desenvolvimento e morte. O desenvolvimento 
de agricultura e de formas mais eficientes de obter recursos são as formas de lidar com 
adversidades. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Space and the Strategy of Life (1971) 


Revolução autoritária-religiosa (519 a.C): a consciência anterior culminou na noção de que deve 
haver uma interferência superior direta nas forças da natureza e no destino do homem. A 
reformulação dessas noções era a forma de lidar com adversidades. 

Revolução artística-holística (1391): maiores reflexões acerca dessa interferência, acompanhada 
de uma tendência a se afastar da rotina diária nessa procura. Duas formas de lidar com 
adversidades: pela expressão artística e filosofia, e pelo desenvolvimento de processos e 
máquinas tecnológicos. 
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Space and the Strategy of Life (1971) 


Revolução científica-exploradora (1868): caracterizada pelo escrutínio dos processos presentes 
na natureza, na forma do desenvolvimento do método científico. Descobertas são transformadas 
em aparatos tecnológicos para explorar a natureza em benefício da humanidade. 

Revolução eletrônica e de comunicações (1988): o contato pessoal entre membros de uma rede 
de comunicação mostraram-se ineficazes, havendo a necessidade de novas tecnologias para 
armazenamento e transporte de informação. 
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Space and the Strategy of Life (1971) 


Revolução de sistemas compassivos (2018): visão da natureza como um conjunto de estruturas 
hierarquicamente arranjadas compreendendo subconjuntos de sistemas nos quais os processos 
de um sistema afeta e é afetado por processos de outros sistemas. 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


Pode ser lido em 

https://www.ncbi .nl rn.nih.gov/ p 

mc/articles/PMC1644264/pdf/p 

rocrsmed00338-0007.pdf . 

Apresenta a primeira menção 
ao famoso Universo 25, e faz 
uma comparação entre os 
Cavaleiros do Apocalipse e 
problemas que uma sociedade 
(de humanos ou de ratos) 
apresentaria. 



Tabíe 1 

The serand death 

As in Re vefation vi.8 Ecobgical expressbn 

(1) $word (OEmigiiatíon 

(2) Farnínt (2a) Resourc* shorlaee 

(2J>) inclementweather 

(and fine and catacfysms 
Of na E urc) 

(2) Pestíknce (3) Disease 

(4) Wtld bcasts (4) Predation 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


Então, é feita uma descrição física do Universo 25. 


Tratava-se de um ambiente cercado por paredes de 1,37 metros, com estruturas para ratos, e aço galvanizado nos últimos 43 
centímetros, de forma que ratos não podiam escapar. 

Haviam túneis, apartamentos para ninhos, coxos com comida (nos quais 25 ratos podiam se alimentar simultaneamente) e 
bebedouros (nos quais 2 podiam beber simultaneamente). Havia também abundância de material para ninhos. 

A temperatura ficava em torno de 20°C nos meses frios, e 21-32 °C nos meses quentes. Não havia chuva, e o movimento de 
ar era mantido ao mínimo, ocorrendo apenas quando necessário para esfriar o local. 


Fezes eram removidas periodicamente do local e não haviam predadores. 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


Inicialmente, 4 pares de ratos da estirpe Balb/c foram colocados no Universo 25. 


Nos primeiros 104 dias (fase A), houveram tumultos entre os 
indivíduos, até eles se acostumarem uns aos outros e ao novo 
ambiente. 

Em seguida, com as primeiras ninhadas, a população 
apresentou um crescimento exponencial, dobrando 
aproximadamente a cada 55 dias, na denominada fase B. 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


A imagem ao lado mostra a distribuição dos nascimentos de filhotes conforme os 
apartamentos em cada seção. Ela indica que nascimentos se concentravam em algumas 
caixas, enquanto que, em outras, eles não ocorriam. Isso pode ser traduzido em dois 
aspectos: 

• Os membros da população tentam impor uma simetria bilateral em um ambiente 
dotado de simetria radial. 

• Os grupos que produziram mais filhotes possuíam os machos mais socialmente ativos 
(de maior velocidade), ao passo que os grupos que produziram menos filhotes possuíam 
os machos menos socialmente ativos (de menor velocidade). 


UNIV. 25 
DAC 96 TO 358 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


A fase C começou no dia 315 e durou por mais 245 dias. Nela, a população cresceu em uma 
taxa muito mais lenta, dobrando a cada 45 dias. 


Ao passo que na natureza o excedente populacional emigraria, isso não era possível no Universo 25. Assim, quando os machos 
atingiam a maturidade e falhavam em competir por papéis no sistema social, eles se tornavam inativos e se agregavam em 
multidões no centro do Universo. Eventualmente, estímulos (como machos voltando do cocho ou do bebedouro) provocavam 
agressões mútuas. 

Fêmeas também ficaram marginalizadas em ninhos mais ao topo do Universo, os quais eram menos preferidos por fêmeas com 
filhotes. Ao contrário dos machos, essas não apresentavam comportamentos agressivos. 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 



A fase D é mercada pelo declínio da população. Em meados do dia 600, poucos ratos 
sobreviviam após o desmame, e a incidência de gestações declinou-se muito rapidamente. 

A última concepção ocorreu no dia 920. A velhice contribuiu para aumentar ainda mais o 
declínio da população. universe 


Em julho de 1972, haviam apenas 22 machos e 100 fêmeas 
(as quais em sua maioria já estavam na menopausa), e 
estimava-se que o último macho iria morrer por volta do 
dia 1780, em maio de 1973, definindo a população como 
reprodutivamente morta. 



DAY$ AFTER COLONlZATlON (ÜACJWfTH 4 RA IR QF MtCE 
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Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


Segundo Calhoun, as sementes para o declínio dessa população já haviam sido plantadas 
muito antes, ao final da fase C, quando fêmeas passaram a rejeitar seus filhotes 
prematuramente. 

Estes, por sua vez, começavam a vida independente sem terem desenvolvido laços afetivos 
adequadamente. Tentativas de interações sociais eram rapidamente interrompidas pela 
presença de outros ratos. 

Assim, a maturação de outros comportamentos sociais como aqueles envolvidos no cortejo 
falhou. Isso deu origem à fêmeas não reprodutivas, e aos bonitos, machos que se restringiam 
apenas a comer, beber e dormir, e não desenvolviam atividades sociais além do mero contato 
físico entre os corpos. 


Desmistificando: utopias de ratos 


Death squared: The explosive growth and demise of a mouse population (1973) 


Por fim, afirma-se que, para uma espécie tão 
complexa quanto o homem, não há razões 
para acreditar que a mesma sequência de 
eventos não leve a extinção, assim como nos 
ratos. 


For an animal so complex as man, there is no 
logical reason why a comparable sequence of 
evenis should not also lead to specíes extrnction, 
If opportunities for role fulfilment fali far short 
of the demand by those capable of filling roles, 
and having expcctancies to do so, only víolence 
and disruption of social organization can follow. 
Individuais bom under these circumstances wilt 
be so out of touch with reality as to be incapable 
even of alienation. Theirmost complex behaviours 
will become fragmented* Acquisition, creation 
and utilízation of ideas appropriate for life in a 
po st- i ndustrial cu ltural-conceptual-teehnolog ical 
society will have been blockcd. Just as biological 
generativity in the mouse involves this specíes' 
most complex behaviours, so does ideatíonal 
generativity for man. Loss of these respectivc 
complex behaviours means death of the specíes. 
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Revolution, tribalism, and the Cheshire cat: Three paths from now (1973) 


O artigo analisa os resultados do Universo 25 e os relaciona com o possível destino da 


humanidade, afirmando que há três caminhos: 

A rota da velhice, que levará a população a aumentar 
ainda mais, e culminará no mesmo destino do 
Universo 25. 

A rota da estagnação, que manterá a população 
estabilizada na casa dos 7,5 bilhões. 

E a rota da revolução, que elevará a potencialidade 
humana, mas implicará na redução populacional. 



TIME IN IHOUSANDS Gf YEARS 
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From mice to men (1973) 


0 artigo pode ser lido em https://iohnbcalhoun.files.wordpress.com/2Q19/01/1973-from- 
mice-to-men-secure.pdf . 

Contém informações já presentes em artigos passados, e ressalta que a administração de 
vitamina A em ratos contribui para comportamentos menos agressivos, apesar disso ter 
sido causado por uma redução da velocidade, que implica, também, em menos 
interações sociais e em interações sociais mais curtas e fragmentadas. 

Há também conceitos sobre a generalização de comportamentos em ratos para 
humanos, e recomendações que devem ser seguidas por cientistas que, futuramente, 
queiram continuar a pesquisa. 
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"Looking backward" from the beautiful ones (1977) 


Pode ser lido em 

https://iohnbcalhoun.files.wordpress.com/ 

2019/01/1977-looking-backward-from- 

the-beautiful-ones-secure.pdf . 

Trata-se de uma recapitulação, em um 
teor autobiográfico, dos trabalhos de 
Calhoun. Não adiciona mais informações 
em termos de resultados experimentais, 
mas acrescenta algumas fotografias. 



Illus. 11. Micc crappcd in a M bchavioral sink,'* Under conditions of cxrcssive crowding, cath 
movst that roighc ochcrwisc cat alone or in small groups ofien finds iiself eacing betides othcr 
micc. Such changc a&socianon, afccr its frcqucnt occurrencc, Icads co a rrdcfimiion of bc- 
havior as of ic rcquiring anothcr individual'! prcscncí. Very shortly micc aggrcgatc at íhcsc 
piaces whcre thcy most ofcen have mei «issociaces. As a rcsult, all tbc physiologtcal strcss and 
bchavioral paihologics of ovcrcrowdmg bccomc greatly cxaggcratcd. TKis icarncd nccd forcx* 
rmii/r rnntasi aUn rbararter izcd thc aoarLmcnCS. 
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"Looking backward" from the beautiful ones (1977) 


lllui. 7 , ülrfíí, Ofti," Auiifiií- 

lilíc F rttlk mlte. Thfic mJc(' bi-hjvigr 
“ffiHCt" « an tirly fij^- vf dcvclõprmrnl- 
TK«s conrad h^dli^. jí is ihc usojI Kjbn 

ãf ühwc.. ri.íH mitt m lhe nm, iü ji f jr ü 
'htír itiojl devclupmcMi píúcccdcd- Thnf 
gjthefcd tin lhe Mflg tlindj jway 

rro-iii ihí inierídtMl btbw. 
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"Looking backward" from the beautiful ones (1977) 




IIlus 9 The first simulaied ut "univcrsc," 
in a field behind lhe house renud in Towson, 
Md. Th i j universe. o ac of whose outude 
willi is showr> m iKc bKk|rgun<j, is 100 
fcet on > «ide squarc. che central pen, 20 
feet to a side square, contatned the «oorces 
for food and watet. Calhoun in lhe fore- 
Rround take* notes on the features o f a rat 
burrow. Photo was laken from a lower 
from which observations were made. 
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"Looking backward" from the beautiful ones (1977) 


|llu* 0 Undue mnlcsimg of a Icmale in 
csr/us (lhe one wKirltng around in ccnief oí 
pho(o) by 7 males m the Towion unwcrsc. 
The males wtre ’*socul ootosis/' and werc 
usually Imhhowvu jl. Herc iheie ts «»o dunti 
njr.i mjlc tu prtUid lhe íemalc. jfid she is 
bctitg SubjcC ted lo ondue, and oífen map 
pmprijtc uauíI *dvanecs. The stren cx 
pcric»»e«.d by sueK femaíes gcncralty n doces 
their abitiiy (ü canteive jrd tatte roimal 

liltefk. 
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Onde obter mais informções? 


O site https://iohnbcalhoun.com, mantido pela filha de Calhoun, apresenta diversas informações sobre sua vida e obra, 
incluindo fotografias e documentos inéditos, como uma nota escrita à mão em agradecimento à sua nomeação ao Nobel da 
Paz em 1972. 

Os vídeos em https://www.voutube.com/watch?v=0Z760XNy4VM e https://www.voutube.com/watch?v=xdgrDlVFx6k 
documentam, com filmagens, os experimentos realizados. 

Se você pode bancar uma viagem para National Library of Medicine em Bethesda, Maryland, Estados Unidos, a biblioteca 
contém as anotações, filmes, fotografias e artigos originais de Calhoun. A lista de obras pode ser lida em 

https://oculus.nlm.nih.gov/cgi/f/findaid/findaid-idx?c=nlmfindaid;cc=nlmfindaid;ql=National Institute of Mental 

Health;rgn=main;view=text;didno=calhoun586 . 







